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A FEAC, fundada em 1964, em nossa cidade realiza uma 
ação social de vanguarda. A principio propôs-se resolver os 
porblemas assistenciais, através de um misto de Fundo Uni- 
do e Coordenação de Obras. Tendo iniciado suas atividades 
com a repressão à mendicância, ampliou logo mais seu cam- 
po de ação, dentro de uma nova linha de pensamento, inter- 
pretação e encaminhamento da problemática social; promo- 
ção humana e educação de base. 

Com a FEAC surgiram os Clubes de Mães, destinados à 
promoção das donas de casa e mães de família pertencentes ' 
aos bairros, e marginalizadas pelas dificuldades de toda a 
ordem. A FEAC proporcionou-lhes convívio grupai, reflexão 

sobre temas vivenciais, e logo mais, atividades pré-artesa- 
rais com fins lucrativos. 

Vários programas de desenvolvimento social, de integra- 
ção de populações marginalizadas têm sido desenvolvidos pela 
FEAC, através de jovens voluntários que atuaram e continuam 
atuando em vários campos, principalmente no de prevenção 
de deliquência infantil e juvenil. 

Ao mesmo tempo, a FEAC integrava-se com os poderes 
públicos, obtendo recursos necessários ao cumprimento de 
suas finalidades, e unindo esforços para prestação de servi- 
ços comunitários. 



Dr. Darcy Paz de Padua presidiu a FEAC até 
13 do corrente. O novo Presidente é o Dr. 

Gilberto Prado 
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Esta pobre gente passa a esmolar. E o mais- triste 
é que hã crianças nestas levas de indigentes, pobre crian- 
ças que vão aprender nas.ruas, ao abandono, um curso 
completo de malandragem, um preparo eficiente para 
todos os crimes. 

Ora a FEÀC sentiu o problema, que foi aliás, uma 
de suas primeiras preocupações. Em 65 elaborou e co- 
locou em execução um plano que visava à erradicação 
da mendicância em Campinas. Mas, em 67 tal plano en- 
trou em colapso por falta de recursos financeiros, huma- 
nos e físicos, de instalações da entidade dèstinada a exe- 
cutá-lo (Sociedade Amiga dos Pobres de Campinas — 
Albergue Noturno). 

Hoje, novamente o plano ressurge. Por iniciativa 
da FEAC, que através ds seu Presidente entrou em con- 
tato com a Promoção Social da Prefeitura, formou-se 
uma equipe que elaborou plano para enfrentar o Pro- 
blema da Mendicância. Este plano constará de duas 
partes distintas: instalação de uma Casa de Triagem, a 
qual já se acha em funcionamento na Sociedade Amiga 
dos Pobres, e na Construção de um Centro de Recupera- 
ção, capacitação e Promoção dos mendigos. 

Este Centro será construído nas dependências da 
Vila Brandina, numa área de 80 mil metros e atenderá 
no mínimo 50 famílias, e indivíduos solteiros. 

VOCE SABE O QUE É T.L.C.? 
T.L.C. — Treinamento de Liderança Cristá é um 

preparo de voluntários para futura capacitação técnica. 
Iniciou-se na Vila Brandina, em julho de 68. Desde 
então mais de 4 mil jovens tem freqüentado estes Cur- 
sos. O interesse tem sido tão grande que cursos análo- 
gos foram criados em outros Estados, como Bahia, Pa- 
raná, Minas Gerais e outros. 

SERVIÇOS DE PROMOÇÃO HUMANA 
Mediante convênios com o Governo do Estado, a 

FEAC pôde obter meios necessários para desenvolver vá- 
rios projetos no campo da Promoção Humana (o Clube 
de Mães são exemplos disso, e na preparação de um efe- 
tivo trabalho de capacitar jovens voluntários através de 
um seminário Regional de Capacitação de Líderes em 
Serviço Voluntário. 

Houve a participaçãò de 50 jovens de vários Municí- 
pios paulistas, e de outros Estados, e até de outras na- 
ções, como: Movimento da Juventude Pró-Nações Uni- 
das, da Argentina; Oficina Nacional de Serviço Volun- 
tário, do Chile; Conselho Boliviano da Juventude, além 
do Centro Regional Latino-Americano de Serviço Volun- 
tário, mantido pe^a UNESCO-UNICEIV. 

O objetivo foi o de motivar o jovem para o trabalhe 
social, como voluntário, visando a um trabalho em fa- 
vor das comunidades mais pobres, e utilizando méto- 
dos e técnicos do serviço social, a fim de transmitir 
noções de relacionamento humano, higiene, alfabetiza- 

ção, recreação. Os relatórios enviados pela FEAC à 
UNESCO foram recebidos favoravelmente, e sua expo- 
sição na Assembléia da Organizações de Voluntários na 
Alemanha resultou em êxito sem procedentes. Os de- 
mais Sçpilnários realizados no Chile, Argentipa, Costa 
Rica e ôfttÇQB .IpCáis passaram a ter organização seme- 
lhante, còni mtroüuçâo de Dinâmica de Grupo, seguindo 
o exemplo pregado em Campinas. 

" PESQUISA DE INCIDÊNCIA DE CEGOS 
Por solicitação da Organização Mundial de Saúde, 

OMS, e do Conselho de Oftalmologia Brasileira, os jo- 
vens voluntários da FEAC organizaram e executaram 
uma pesquisa com o objetivo de apurar o grau de inci- 
dência de cegos na população brasileira e suas causas. 

Cerca de 50.000 pessoas foram entrevistadas, e sen- 
do constatada deficiência visual foram encaminhadas ao 
Institutô Penido Burnier. Este relatório servirá de sub- 
sídio para que o Conselho Brasileiro de Oftalmologia e a 
OMS organizem a pesquisas padrão para o nosso Esta- 
do e todo o Território Nacional. 

UM PONTO ALTO DA FEAC — CLUBE DE MÃES 
Clube de Mães é simplesmente uma reunião de mães 

para troca de idéias e aprendizagem de noções comuns e 
básicas, como: educação dos filhos, economia domésti- 
ca, acontecimentos do mundo atual, artesanato, etc. Eles 
fazem parte da FEAC, sendo orientados por Voluntárias, 
que ali se chamam Coordenadoras, que além de muita 
boa vontade, tem tempo disponível, habilidade manual e 
liderança. 

O primeiro Clube de Mães fv.ncionou no Hospital Ál- 
varo Ribeiro em 69. Hoje há quinze Clubes de Mães, em 
diversos bairros, como Jardim Santa Mónica,- Jardim 
São Vicente, Jardim Nova Europa, Creche Vila Lemos, 
Creche Vila Tofanelo, Ambulatório São Roque, Vila 
Boa Vista, Hospital Álvaro Ribeiro, Lar Escola U. Sra. 
do Calvário, A.P.A.E. e Sociedade Adventista Dorcas. 
Quarenta Voluntárias coordenam estes Clubes de Mães, 
cujos resultados são altamente positivos, bastando, só 
eles, para consagrarem definitivamente a FEAC. 

CEPROM 
Sob os auspícios da FEAC, três entidades campi- 

neiras para Menores: A Associação de Educação do Ho- 
mem de Amanhã (Guardinha); Instituto Dom Nery e 
Casa dos Menores de Campinas uniram-se numa Coorde- 
nação de Entidade para Promoção do Menor, CEPROM. 
O plano visa acima, de tudo, através do funcionamento 
integrado das tres obras sociais citadas, uma abertura 
das mesmas para a comunidade. 

A complexidade e extensão deste assunto servirão de 
tema para próxima reportagem. 

VOCE TEM EM CAMPINAS 12.000 DEPENDENTES 
Sua contribuição à FEAC mantém mensalmente 

12.000 pessoas assistidas pelas 25 Obras que formam a 
FEAC. Afinal os poucos cruzeiros com que você contribui 
todos os meses representam uma pequena parcela que 
talvez voce possa ampliar. 

ESTÃO FILIADAS À FEAC: 
Creche Bento Quirino — Assistência à infância — 

118 menores. 
Casa dos Menores — Recolhimento e educação do 

menor — 85 nqenores. 
Instituto D. Nery — Recolhimento e educação do 

menor — 78 menores. 
Lar Evangélico Alice de Oliveira — Assistência a 

velhice — 13 adultos. 
Sanatório Cândido Ferreira — Hospital de Dementes 

Pobres — 196 doentes. 
APAE — Integração Social do Excepcional — 85 me- 

nores e mães. 
Albergue dos Pobres — Abrigo noturno e passes — 

3.475 adultos e crianças. 
Ambulatório São Roque — Assistência à família e 

à infância — 492 adultos e crianças. 
Hospital Álvaro Ribeiro — Assistência à família e 

à infância — 774 adultos e crianças. 
Associação Beneficente Campineira — Assistência à 

família e à Infância — 124 menores. 
Asilo de Inválidos — Assistência à velhice e inváli- 

dos — 268. 
Fraterno Aux. Cristão Paróquia Vila Pompéia — As- 

sistência à família — 200 adultos e crianças. 
Lar Escola Nossa Senhora do Calvário — Recolhi- 

mento e educação do menor — 58 menores. 
Maternidade de Campinas — Assistência métíico- 

hospitalar à parturiente pobre — 63 indigentes. 
Soe. Benef. Adventista Dorcas — Assistência à fa- 

mília — 350 pessoas. 
Asoc. Assíst. Social S.J. Vianney — Assistência ma- 

temo-infantil — 1.463 menores e mães. 
Casa da Criança de Sousas — Assistência materno- 

infantil — 316 menores e mães. 
Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima — 

Assistência à família e à infância — 701 menores e mães 
Centro Social Presidente Kennedy. — Desenvolvi- 

mento da vida comunitária — 1.649 adultos e menores. 
Obra do Berço — Assistência à família — 44 meno- 

res e adultos do sexo feminino. 
União Cultura Esporte Vila Nova — Assistência ma- 

terno-infantil e recreação à família. 
Centro Cultural Louis Braille — Integração social 

do deficiente visual — 15 adultos. 
Assoc. Assist. aos Tuberculosos — Aísistência famí- 

lia do tuberculoso — 87 adultos e crianças. 
Asoc. Ed. Homem de Amanhã (Guardinha) 
Lar Escola Jesus de Nazaré. 



A sigla tão conhecida FEAC representanta a Fede- 
ração das Entidades Campineiras, Fundação Odila — La- 
fayete Álvaro. Ora, uma Federação pode ser encarada 
como uma cúpula, uma süper-entidade, ditando normas, 
impedindo a autonomia e liberdade de ação de cada en- 
tidade filiada. Mas — podem crer — a FÉAC não é isso. 

Podemos defini-la com simplicidade como uma for- 
ma e racionalizar os trabalhos das obras e os recursos 
sociais. A união de esforços diminui o custo operacional, 
transformando de fato ao entidades em instrumentos de 
desenvolvimento social. Sua eficiência decorre princi- 
palmente do fato de evitar trabalho individualista, dis- 
persão de recursos, repetição de serviços. Obras filiadas 
à uma Federação tê ainda o privilégio de um proveitoso 
intercâmbio entre as mesmas, além da centralização de 
recursos e de serviços. 

BREVE HISTÓRICO 
Em outubro de 1958, o casal Odila-Laíayete Álvaro, 

constituíram uma Fundação, dando como patrimônio a 
Granja Vila Brandina e tudo o que havia nela. Aceita 
a valiosa contribuição e por sua vez, aceita pela Funda- 
ção os estatutos da FEAC, fundiram-se os recursos e 
esforços, surgindo a FEAC — Fundação Odila-Lafayete 
A.lvaro. 

Os Estatutos da Fundação foram alterados em 64, e 
assim nasceu a FEAC permanecendo os antigos mem- 
bros da Diretoria da Fundação, acrescidos de novos ele- 
mentos do movimento comunitário, fazendo parte do 
Conselho Deliberativo da FEAC. 

QUANDO UMA OBRA DESEJA FILIAR-SE 
À FEAC DEVE: 

Neste caso deve preencher certas condições, como; 
l.o —■ ser obra de bem estar social na região de Campi- 
nas; 2.o — Ter personalidade jurídica; 3.o — ser de utili- 
dade pública ou permitir que a FEAC providencie para 
que se torne; 4.0 — deixar de receber mensalidade dos 
seus sócios; 5.o - seguir a orientação técnica de Depar- 
tamnto do Serviço Social da FEAC; 6.o — manter con- 
tabilidade dentro dos padrões fixados pela FEAC. 

E A FEAC O QUE PAZ PELAS SUAS OBRAS? 
A FEAC dá contribuições mensais nunca inferiores 

u 120"o do que arrecadava antes a Obra; dá-lhe ainda 
contribuição adicional em função da necessidade e me- 
recimento da obra e a critério da Diretoria e aprovada 
pelo Conselho Administrativo; proporciona-lhe orienta- 
ção e execução dos seguintes serviços: social; legal ou 
Jurídico.; contábil; represetação junto aos poderes pú- 
blicos e eobertara juntoi a opinião pública. 

..çtíalfóa estudos globais das necessi- 
flades assisíencjais da comunidade e ajuda a posição de 
cadambra federada.• ■ -»«   

DE CAMPINAS PARTIU O EXEMPLO 
Enquanto muitos campineiros desconhecem as rea- 

lizações da FEAC o exemplo e benefícios desta Fede- 
ração chamaram a atenção de outras cidades tanto nes- 
te Estado, quanto em outros. Por exemplo, em julho de 
68 a Diretoria da FEAC foi a Osasco a convite da Pre- 
feitura Municipal de lá para contar exatamente as rea- 
lizações da FEAC. 

Em maio de 69, atendendo ao convite do Governo do 
Estado do Paraná, através de sua Secretaria do Traba- 
lho e Assistência Social a FEAC participou de um Encon- 
tro de Obras Sociais, junto a 500 dirigentes de entidades 
de todo o Estado, e tão boa foi a impressão causada, 
que se decidiu pela criação de uma Federação nos mol- 
des da FEAC. 

Em Poços de Caldas, a FEAC participou do 2.o Con- 
gresso Nacional de Serviço Social, e em Nova Friburgo 
(Rio) ela levou sua experiência tendo participado do 
Encontro de Obras Sociais. Em Araras, a convite do In- 
terventor do Município, a FEAC através de seu Diretor, 
expôs em palestras, temas sôbre "Campinas no Plano de 
Assistência Social"; Promoção Humana"; Coordenação 
das Obras e Fundo Assistencial Unido. 

OUTRAS FEDERAÇÕES NOS MOLDES DA FEAC 
Nos moldes da FEAC, ^eguindo-lhe o exemplo, sur- 

giram Federações em Santo André, Limeira, São Caeta- 
no do Sul, Itu, Belo Horizonte, Alfenas, Caxias do Sul 
Campo Grande. 

Agora pretende a FEAC, em ação conjunta com a 
F O S. (Federação de Obras Sociais de São Paulo) 
realizar um Encontro das Entidades acima relacionadas, 
com o objetivo de estudar os problemas comuns e esta- 
belecer uma linha comum de atuação. 

MENDICÂNCIA 
Campinas é a meca dos mendigos. De outras cida- 

des, por veze.s, de distantes localidades mineiras, baianas, 
nordestinas são despejados aqui pobres criaturas margi- 
nalizadas pela doença, pelo desemprego, pelo despre- 
paro total para o trabalho e a vifta numa cidade como a 
nossa. 
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